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Já vimos cómo, querer a refor
ma do ensino por méras reformas
nominaes de programma.s é 11 mes
ma coisa que querer andar de bar
co rio deserto do Saharã. Segoire
mos na crítica dos métodos prefes
soraes, mas antes tenho de funda
mentar a assercão do ultimo nú

, mero, relativa ao ensino liceal.
Disse nesse número que o ensi

no do licêu era um ensino geral,
não especial. Que não tinha por
fim a formação de medicos, de

advogados, de artistas, de milita,
res. Pelo contrário: que visava a

dar uma educado e uma instruccão
geraes, lndispensaveis a tod'o' o'
membro da ei vilisação hodierna.
Porque ° fim da educação não é

só o diploma com que se deve en

trar no combate da existencia: mas
a formacão do caracter e o robus
tecimento da inteligencia.
Seja qual fôr a profissão que

desempenhe, todo o homem social
deve ter a luz d'úma filosofía, deve
saber dominar os -impulsos ances

traes e exercer uma fiscalisacão
efectiva dos seus actos. E todos' os
conhecimentos, quando adquiridos
com ordem e método, contribuem
pâra a formação d'este homem se

nhôr de si mesmo, este maitre de
sai que deve sêr o cidadão moder
no. Alêm disso, em todas as pro
fissões são necessários os recursos

da Sciencia e os recursos da Lite
ratura. Sabernos bem que um advo
gado não precisa de saber ampu·
tar um membro, como um médico
não precisa de fazer a interpreta-'
ção minuciosa de Virgilio au Ho
racia. Mas o que é es�encial a qt!al.
quer médico ou advogado, é uma

vista de conjunto sobre o mundo
que habitamos e com o qual nos
vivemos uma vida tão solidária. A
instl'w;ção e a educação teem tão
enorme influencia sobre as racas e

a especie, que Leibniz, parafra�ean
do um dito celebre de Aristoteles
dizia; D ii-me a educacão, e eu

mudarei a face da Europa em me

nos d'um século. O ,que o profun,
do filósofo dizia numl aspiração
generosl e num impulso de perfei
ção, di:>:em-no todos os pedagogi5-
tas modernos, que sabem que a

Hereditariedade e a Educaeão são 05

dois grandes factor es biológicos,
mas friamente, sinceramente con·

vencidos, perante as bases positi
�as da Biologia, que a educação me·

HlOra, pela criação de caractéres
n )VOS, as f3ças e as especies.
E' o que se não faz hoje em di3.

Vejamos, pâra exemplo divertido,
a preparação scientifica dos bacha
reis em direito. A reforma consI

dera ainda essa carreira como li·
terária, tazen.:!o depender a apre
ciação da justiça mais dos velhos
textos I a tinos do que das verda
deiras (antes de justiça-a fi,iolo
gia, a psicologia e a moral. Blsta
dizer se que o problema da res·

ponsabiliqade e a theori3. determi�
nista se debateu no campo positivo
da Biologia,' pâra se reconhecer que
não póde ha ver um bom juriscon-.
sulto sem conhecer a fundo o orga
nismo humano e a alma humana,
como funcionalismo' esoecial d'um
determinado sistêma.· Comtudo,
nós sabemos infelizmente a que se

reduz o saber exigido alí na facul
dade de Direito-nenhuma anthro

pologia cri�inal, nenhuma psi co
tisiologia; preparação liceal-latim
e tretas dondo ares a história, e

na universidade é um milhar de

par�grafi)s, de disposiçõe5 legaes
expressas em centenas de códigos.
E não admira. Não se faz a crítica

,

C II RTA D E li S BOA I feridas,
correu das Caldast � Li�-'" boa, envergou o seu grande UOl-

OS PRIMEIROS ASPECTOS DE INVERNO- (arme. poz a espada á cinta, en

ESPERANDO A ABERTURA DAS CORo. I trou como um furacão pelo minis-

TES -o QUE DIZ O GOVERNO ' I teria do �e!!10 e �ncrepou d'esta
E O QUE DIZEM AS OPPO- ¡ sorte o rmrnstro:

.

SIÇÕES-SEMANA DE -O conselheiro quer dizer-me
BOATOS POLI� quem é o 'commandante das guar-

TlCOS das municipaes?:
DepOTS de dois rnézes de sol, E o sr.

I
João 'Franc_?; .�em se

sob um céo ardente e jrnmutavel, desconcertar, mas de VIseira car

tivemos, emfim, uma semana de regada, limitou-se a responder:
chuva iuterrnittente, a refrescar as

O commandante das guardas
r.', ,

accacias da Avenida e a lavar os mUntclpaes •.. sou eu.

asphaltos da Baixa. Lisboa tomou, Agora, os adversaries do antigo
por alguns dias. aquelle seu aspe dictador já acham o sr, João Fran
cro ruidoso e elegante das tardes co transigente de mais, para sé ar

tranquillas de inverno-com as re- varar ... em cornmandante. Conti
voadas alegres de lindas patricias nuam até afiançando que antes da

que, das praias e estancias rnun- abertura das Côrtes haverá profun
danaa.dos arredores, vieram refu- da modificação no 'seio do

'

minis
giar-se nos seus palacetes de intra teria, cheg in jo este, assim, a S.
muros. Bento, renovado com combatentes
As Arcadas, para contraste, é novos, QU antes com mais. fortes

qUI! desanimararn. O sr. João Fran- resistencias ao embate das' oppo
co, vendo perto a abertura das sições-embate que certamente vae

Côrtes, refugia-se na sua vivenda ser Ae respeito.
'

principesca de 8intra, a. organisar Claro' que o governo desmente
decretos, a remodelar portarias, a catnegoricarnente estes boatos. Mas,
architectar projectos de lei. Vae a seguirv'ha logo quem dê corda a

haver no Parlamento um diluvio outros, não faltando hypotheses fu
de iniciativas governamentaes. narnbulescas e previsões de proxi
Um jornal annuncia uma nova mas catastrophes.

lei eleitoral. Outro, o augmento E assim ire�os �ivendo, até que
de soldo aos officiaes do exercito. o truar da artilharia, no Aterro,
Outros ainda, a reforma para os / n�s annuncie a entrada �os ,esco..
operarios, a abolição do imposto lhidos do _povo r:o santuario ca re

de consumo, a remodelação do en- presentaçao nacional.
sino publico, o augmento da mari- �__

..

nha de guerra, o fim dos passa
portes, o, novo regimen do porto
de Lisboa, a modificação da lei de
13 de fevereiro, a reforma admi
nistrativa, medidas coloniaes, me

didas adj lCentes, e outras muitas
coisas que a humana memor!a é
incapaz de catalogar.

N 1 noite de quarta feira chegou' , O sr. João Franco, tendo pOUCd
a esta cidade, onde veio em servi- confianca no seu alliado José Lu
co do seu mister. o distincto cau- ciano, 'procura abastecer se, com
�idico sr. dr. Marreiros Netto, an munições de sobra, para as rijas
tigo deputado pelo Algarve. Re- batalhas parlamentares de que o

gressou no día immediato á praia palacio de S. Bento vae ser thea
de Lagos. onde, com sua esposa, troo
está passando a temporada balnear. Mais vale prevenir que reme-

diar� ..

Diz-se que o actual chefe do go
verno, ao v..:r-se, emfim. no poder,
depois de tantos annos de forçado
degreda e de amarguradas ancias,
dissera resoluto:
-Agor.'!, só sahirei ... quando

quizer!
'

Morrerá, mas não se renderá. E'
e,ta a conclusão dqs p&lavras que
lhe attribuem espiritos causticas e

Olor jentes. Parece •. comt·Jdo. que
esse d�sab3.fo cordJOSO tem passa
do agora por amargas provaçl5es,
na dura pratica de governar, ha
vendo até quem affirme qúe o che
fe do governo nã0 é Já aquelle in·
temerata e diabolica dlctad')r de

antigos tempO's, in:ransigente fero
e iraculldo. Para o provar, citam
um facto s;gnificativo.
Correrem ha dias boatos de cri

se mlOisteri�l, e, a se�uir, teve uml

larga conferencia com el rei o com

mandante das guarda, municipaes
-o que levou maliciosas creaturas

a Ínsinu:ir qtie o soberano não se

entendia lá com o seu chefe de go
ve'n::>. D'a!1i um confw:lto mais

, malicioso ainda:
Como agora, o sr. João Franco

era ministro do reino aqui ha uns

oitq ou dez anno '. E, C0'110 tal,
lembrou:se UlU dia de enviar cer
tas ordens ás guardas municipaes,
sem que fosse ouvido o comman

dante das mesmas, então ausente

nas Caldas da Rainha,
Ora esse commandante era o ve

lho general Queiroz, q'le só coos·i
deravà acima de SI o rei. O rei, e

mais ninguem.
Assim, ao saber das ordens re-

de coisas reveladas, e ainda há Sabe-se que é de crià\)ça que deve
pouco nós ouvimos da bôca d'urn comecar a adestracõ» pâra os dife
magistrado de justiça, num tribu- rentes afficias. Póis bem, e aqui é
nai militar, essa luminosa. proposi- que está' o ponte culminanre da
ção, essa extraordinária afirmação, questão: independenrerneate do en

de que a lei �,a verdade! Se a lei é sino local e ao mesmo tempo que
a verdade pâra que a dis cutir, este. far-se-his o ensino exclusiva

mesmo, pâra que haver it,lizes?! mente pratico, a ad#stra'Çã.,o pâra os

Ponham um código tio �rlblJ..nal, diferentes mestéres.sássim, have,

apliquem-lhe o animatógrafo ou o. ria fabricas, officinas I de rriecanico,
fonógrafo. Não suprirão magnifica' de serralheiro e carpinteiro.tfarma
mente o juiz? ei as, teatros anatómicos, laborató-
Sim, essa gente não precisa de rios. minas.' escritórios de contabi

psicologia: se a alma é uma pura lidade , jardins a campos, pâra os

essencia, completamente indepen- trabalhos agsícolas, afim de .se fa
dente do corpo. dotada de livre zer esta adaptação do homem pra
arbitrio, de imortalidade. e de atri- tico, engenheiro ou industrial, chi
butos especialissimos, que a sepa- m'co ou cornmerciarite. D'esra ma

ram da alma animal, ou se. pelo neira, o ensino geral e humanó do

contrario, não é mais que uma de: licêu daria as mãos, numa saudá
terminada funcção do corpo, des- vel harmonía •.ao ensino especial e
empenhada pelo concurso fisiológi- utilitário dos laboratórios e das ofi
co de plástidos especiaes, isso não cinas, Depois, nos cursos cuperio
lhes importa saber, porque a de- res, ambos estes ensinos se encon

fêza consiste nurna aplicação da trariam. e numa cópula fecurrdissi
rhetórica e a sentença numa apli- ma, theoria e praticas se harrnoni
cação fria do código respective. E' záriarn, tornando-se racional o que
a lei! são as palavras sacramentaes, era empirico, meramente prático, e

e cumprindo a lei, em geral os jui dando-se aplicação ao que parece
zes não ofendem e sua conscien - ria meramente teórico e especulati
cia e o seu saber-porque não pó- vo. Então, todo o ensino teria 'um
dem ofender uma coisa que não fim absolutamente prática e hu
teem. Se a justiça nos estados mo mano.

demo, fosse moldada por um cri- ASSim se formariam os erige
tério superior. seguramente scien- nheiros, os letrados; os medicos,
tico, humano e racional, não se ou- os pintores, os advogados, os co

viria aquela proposicão. ia a dizer mercialistas=-profissicnaes com di

aquela blasfémia. de que a lei � a ferentes especialidadRs, não deixan
v"l'dade a um magistrado de justi- do comtudo de terem a qeneraii
ça ! dade de homens livres, honestos e

valentes. ., .

.

Tal o fim luminoso da educação,
a missão adeantada dos estados
modernos.

... _. . . . . � . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . ..

INS TRUaçÆO PUBLICA

Por isso nós queremos, pára to

dos, um licêu em que se ministre o

exercicio scientificamente ordenado
dos músculos, do cérebro e do,>
sentimentos, ou, pOt' partes:

a) A ginástica racional, tornan

do se a base fisica do selflJontrol ou
mail,risse de sai, da educação da
vontade;

b) o ensmo prático, experimen·
tal primeiro, e depois teórico. das
diferentes sciencias e das diferen
tes linguas vivas com importancia
internacional (');

c) o ensino da literatura, ft!ito
não própriamente em c'Jmpendlos
de estilística e de história literária,
mas nas obras primas gue mar- Pur ordem do sr. ministro do

quem lumino,amente as épocas li reino começam no dia l., de outu

terárias d'um pôvo, como étapes bra proximo os exer-:icios escala
de cuja continuidade e su:::cessão res em todos os Iyceus do paiz.
se póde deduzir o rasto e,'olutivo -Foi nomeado professor ajudan
d'uma raça (t,�1 como_, na nossa l!- te da escola de S. Oemente de
teratura, os romancelros, os qUI' Loulé o sr. A n tania dos Santos
nhentista'l, os arcádicos, os roman- Vaquinhas.
tico'!, os dissidente�). _:_Fvi prollovid:l á 2r,a classe a

d) o ensino da moral, ou educa· professora da escola deAlvor (Por
ção, não por tratados pâra serem timão).
decorados, mas, nos príml'.iros an- -Eoi nomead& professora aju,
tIOS, pelo eXercido ordenado d3s danta da escola de Santa Mar;a
energias psichicas. pela força das de Lago5' a st.a D. Isabel da En

palavras orientaJoras e pela cria· carnação Franco.
cão de hábitos escolares que des- --.- � ...._

�nvolvam a iniciati va, que crista: NOTICIAS MILITARES
lizem o carácter, que tracem inde·

Pela ultim'l Ordem do Exercito foi
levelmente uma superior linha de

nomeado tenente ajudante do regi-conduta; no� últimr¡s anI'iO�, pelo I d
e,tudo da Moral Racional, positiva �=�tt�) c��a�:��t:rri.a�ir�1��r�� p�
e scientifica, dando ao aluno a con-

res Franco, offi;:ial dos mais consciencia das suas furças irútiVlduaes siderados e briosos do regimento e
e como estas póde¡p e devem sêr T
applicadas pàra o bem c?l!ectivo; que em avira gasa de rgeraes

e) o ensino da filosofIa, nos ulti- simpat�ilS. Por isso a sua nomea

mos an005, considerada como uma ção para aquelle importante cargo
de confiJnça foi geralmente bemsinthese suprêma, pela qual os sen-
acceite.

'

timentos, ideias e acções se po -Acaba de ser pro.:novido àriam de acôrdo, gravitando ,cm
I

. major e collocado no estado maior
vo ta 90 mesmo intuito social; de infanteria o sr. Antonio dos

f) por último a formação, o
Santos Fonseca, chefe da La se.

apostolado ,1' uma religião nova, -

d li
. �

d
...

sem Deus nem mistérios, uma re- c�a� a 2. repffitlç�od o mlOlste-

ligião natural e evolutiva. rIO a g?erra,. o cla
..

JS mais il·

M .

q e t- la' t (Imtres, JornalIsta dlstmcto e anti-
as uma u s ao se � van a_ I II b d d u Idgo CÇ> a· ora ar o llera· O.

-Foi prombvido a tenente co·

ronel e c::;llocado em infanteri14 o

major sr. José Augusto de Abreu
Amorim Pessôa.

Raul Proença.
---

DR. l\IAnREIROS NETTO

-- ..�o__

(1) O ensino drls «linguas mortas» seria con

siderarlo como e>peeialidade e portanto ministra
do na universidade correspondento, a de Sociolo

gi,).

ECHOS
Mais uma vez n'este curto e

triumphante consolado de quatro
mezes o sr. mlOistro do reino aca·

ba de botar epistola officiosa a to·

dos os governadores civis da sua

aleada recommendando-Ihes a letra

ex'pressa da lei no que respeita, á

repressão do jogo de azar. Não
sabemos se será t!sta a edição ulti
ma, definitiva e irrevog':lvel: mas é
de pre,>umir que não visto que se

o governo estivesse, resolvido a fa
zer ¿umprir a lei n'�ssa su� disP?:
sicão condemnatorla do ¡ago ¡a
cer-tamente teria feito substituir

por actos enérgicos o palavrea�o
declamatorio e repetido das CIr-

culares.
.

Pelo que os aventureiros da
Rocha podem continuar no espe·
rançado camlOho dos seus, palpl,tes
sem receio de que a poliCia os

surprehenda antes de chegarem ás
recrióes aridas d.! penuria.t> .

I

, -:>!9;�

Garante nos a Folha de £lJUlé que
em O jemira o acto eleitoral cor
reu sém incigentes de importancia
e que as chapellttdtls são' filhas do

despeito dos venCijos.
Houve engano de paternidade.

Creia o escllrecido collega fran

quista que o pae das chapell�das
não é talo despeito dus vencidos
e sim o caprichoso desejo do go
verno em I'evar á camara aquelle
extranho candidato indepp,wlente que
nhguem conhece em Odemira- e

por causa do qual esteve a a�sem

bléa d'ag'Jella povoação alemt�ja
na em laborioso parto de tres dias,
sÓ findos os quaes surgiram á luz

aquellas robus�issimas chapellarJas
que o esclarectJo collega, certa·

mente por erro de informação, at
tribue á sillples phantas'a dos ven

cidos,
Il

Consúlte a Fulha os JGroaes
d'essa data, informe-se do tele
aramma no Seculo que dava a as

�embléa de Ojernira como a re·

servada para .0 apuramento final
d;) circulo ( ... estás a vêr!).e c:r
tificar-se hà então como nÓ3 é que
estamos em melhor segurança de
informes sobre o verdadeiro pae



�---------------.--------------------------------.-------�------------._----------------------�--�------------------------------------------------
dã creança. Qu'eremos dizer. das

chapelladas.
�

A despeito do altisonante pre·
gão de virtude em que se ernpe
nham os arautos governamentaes,
parece não haver duvida de que
continuará a dansar-se na quarta
divisão militar o mexido baile de
r óda a que desde ha tempos obri
gam as bandas regirnenraes da
mesma divisão. A banda de infan
teria 22, aquartellada em Portale

gre, e que logo á entrada do actual

governo fôra dispensada de seguir
para Evor a, corno lhe pertencia,
dando assim motivo a que julgas
sernos proximo do, seu termo aquel
leridicu'o baile de róda militar.
já lá tem ordem de partir em [6
do corrente para ,a sé re 'da divi
são, de modo a deliciar os eboren
ses com as escolhi das peças do

seu reportaria.
Os habitantes de Portalegre, cio

sos da sua banda, haviam feito
constar ao sr. ministro da guerra
o desagrado com que ella era I e

cebida em Evora e n'isso se ba
searam para sollicitar do mesmo

titular a suspensão da ordem que
mandava, marchar para a sede
da divisão em destacamento de
dois a trez mezes. O sr. Vas
concellos Porto, porem, julgando
sem fundamento as noticias d'esse

desagrado dos eborenses pela ban
da de Portalegre, declarou não po
der acceder ao pedido por isso que
o destacamento da referida banda era,

um serviço militar de escala que
tinha de .ser cumprido para que se

observasse a disciplina.
Ora nó" entendemos que o me

lhor que ha a fazer para que se

não desobserve a disciplina é aca

bar de vez com essa ridicula or

dem que para simples agrado do
dillettantismo eborense obriga todRs
as bandas da quarta divisão milI
tar a uma incommoda e continua

contradança que muito despreste
gi� o exercitQ e aggrava os cofres
do thesouro publico. DestacamP,/ltos
dé bandas é o que ba de mais ir
risorio e de mais grão ducado de
Gerolstem.

-7.S;<-

Tra va-'se em Lisboa exforcado
conflicto a proposito do terrapieno
d'l Alfanjega que uma commiss:lo
de technicos escolheu como local
mais apropriado para a estação
dos caminhos de ferro do sul e

sueste e que a associação commer·
cial d'aquella cidade, agora omni·

potente desde o predominio aus

triaco do sr. Schroeter, quer á
viva força desviar d'aquelle desti·,
no, dando lhe um autro mais em

harmonia com os seus intimos in
teresses. A questão affecta profun,
damente toda a parte sul do paiz
para quem o pedido da associaç,�o
commercial' representa um grave
prej,\.IÍso e tambem um flagrante
testemunho do irritante predomi·
nio da capItal sobre tQdas as JUS
tas aspirações da provincia.

Com o desenvolvimento progres
sivo do trafego das linhas do sul
e sueste torna-se imprescindivel
substituir o 'pequeno barracão de
madeira que no Terreiro do Paço
serve' de' estação por um outro

edificio propositadamente construi
do para aquelle fim e que corres·

ponda ao movimento que é de es·

rerar nas linhas do sul e sueste lo·

go que esteja complet:;¡ toda a rê

dç projectada. Sem duvida que o

melhor local para a construcção
d'esse edificio era o do terrapleno
da Alfandega e d'esse parecer é
uma eommlssão de te�hnicos que
detidamente estudou o assumpto,
,Não o consente, porem, a associa

ção commercial de Lisboa que en

tende que as suas restrictas con

veniencias devem ser superiores
aos geraes interesses d'uma gran
de parte do paiz.
Mas o que é mais para lamentar

no meio de tudo isto é a fria in

differença com que quasi toda a

população do sul do paiz assiste á
astulta pretenção do commercio
de Lisboa, sem energia que lhe

permitta protestar contra seme·

lhante attentado que certamente
muito nos preiudica¡_;á.

�«f-
Já lá vão qu:.tro 'semanas bem

pux:3das! <;) Guadiana, comprehen
dendo ,a sua alta missão de ser

para o respeitayel publico o inter-

prere fiel de todos os acontecimen
tos sensacionaes, subira á torre
alta do seu conselheiresco castello
e em pregão altivo e sonoroso, tal
como se um muzim estivesse apre
geando ás turbas (anaticas a hora
solemne da oração, annunciára a

Deus e ao mundo a descripção mi
nuciosa, clara e authentica dos
aconrecimentos oecorridos n'esta
cidade em 13 de agoste ultimo.
Claro está que á roda da torre al
ta cameçaram logo a apparecer as

numerosas caravanas de peregri
nos, gente que de todas as partes
do mundo acudia íquelle ce.ebra
do recinto na anciedade invencível
de ouvir em seus interessantes de
talhes toda a promettida e sensa"

cional reve.lação. Apenas á multi
dão faitavamos: nó", miseros mor

raes compromettidos no assumpto e

a quem o annuncio d'aquella revel
lação enchera e anniquilára de pa,
vôr.
Eis porern que, passam uns dias

após outros sem que sequer appa
recarn- a satisfazer a curiosidade
ávida do pub'ico os . preludios da
grande tragedia annunciada, Só
duas semanas depois o pregoeiro
guadianaceo surgiu no alto da torre

celebrada e ahi se exforçou por
acalmar a multidão irrequieta bra
dando que os acontecimentos eram

extremamente pavorosos e que
para a sua descripção ser a mais
authentica possível a côrte cense

lheiresca jogára sobre elles a sonda
do seu incornmensuravel talento,
Só depoís de feitas as pesquizas
sahiria então á grande luz da pu
blicidade a prornettida, sensacional,
pavorosa e authentica revellacão.
Mas eis que mais duas sema'nas

vão passadas em minuciosas pes,
quizas e o malavindo pregoiro, em
vez de satisfazer a multidão an·

ciosa, sobe à torre apenas para nos

dizer que estamos Po pa vorados com

aquella promessa e que receiamCls
que ella seja para nós como que o

garrote exterminador.
Carambal pois se é isso, matern

nos ja d'uma vez, desembuchando

quanto antes a revellação sensa

cional. Mesmo porgue a multidão
-coitadita!-já ha guatro semanas

que se aborrece de esperar.

t-

LIVROS

D'OLORES

---

HORAS DE SAUDADE
A' Senhora do maulo azul

Horas de saudade, torturantes

hQras, oxalá jamais m� abando
neis!. "

Estou a ver drlqui alongarem se

as sombras azuladas que o sol ru
tilante deste dia sereno vae c0ntor

nando pelas paredes da casaria ...
,A estas hOlas-para mim de tão

pungente saudade-delicia-se o meu

espirito em acompanhar DS raios
de sol que, coalhados pela viriden
te folhagem das arvores, que Lhe
ensombram 9. casa, penetram a

custo pelos resquicios da Sua am

pla janella-dessa mesma ian ella
qL:e, pelo mago condão da Sua ar

rebatadora belleza, se transforma
na mais preciosa das molduras
quando o Seu vulto alabastrino e

gentil a ella assoma, rico de do
n airosa graça ...
Que telizes devem ser essas ar

vores, essas pedras, esse largo ca

minho e todo esse va sto scenario
no qual os Seus meigos olho" co

mo duas lindas phalenas negras,
feitas de luz e de trevas, podem
por instantes repousar ...

Quem merecesse de Deus, que
tania formosura soube conceder
Lhe a identificação do corpo e do

espirito com todas essas coisas in,
sensiveis mas ditosas porque podem
estar sob a scintillante influencia
dos Seus bellos olho s!.
Como deve ser delicioso fruir, li

vre de contrariedades, as caricias,
estonteantes do Seu avelludado'
olhar ...

Que feliz deve ser quem possa
vê-La a todos os momentos, con

templa La a todos os instantes, em
toda a encantadora simplicida de
do amicto diaphano que Lhe reves,

té as formas graciosas immateriaes
e ethereas ...
Nesta contemplação ideal a apai

xonada a que a Sua radiosa belle
sa obriga o meu espirita, nem te

nho palavras para significar a im

pressão qúe experimento ...
,

Como traduzir 'o effeito que em

mim produz a -Sua formosura, se

não creio que possa existir flôr ca

paz da iguala-La em bellesaf

Quaes as preciosas gemmas que
pelo seu poder de seintillação não
ficam ofluscadas pela luz divina
desses diamantes negros que fulgu
ram sob o docel magnifico do se

tim roseo das Suas palpebras?
Qual o fructo delicioso em �ra

ça, em perfume e em sabor-des
se ignorado sabôr que não me can

ço de pre!ibar, na delicia deste meu

sonho-comparavel á Sua forrnosis
sima bocea cujos sorrisos deslurn
brarn como crastinas claridades?
Mas para que me perderei eu

neste labyrinto de espectros seduc
totes, nesta rendc filigranada de ii
lusões ,que vejo concretisarern-se
nos Seils arrebatadores encantos,
nes te sonhar accordado '

que faz
com que os meus; nervos vibrem

quaes cordas de um salterio ma

guadas pelo ternpestuoso vento da
paixão? "[1, \ ,

'

Deus sabe quanto. tenho deligen
ciado esquece La! ...
'E' talves para punir-me de tão

louca ousadia que, de cada v êz, a

Súa imagem surge mais rica de es

plendor, ,mai, rnagnificente em li
nh as rythmicas, mais poderosa' no
Seu halo de luz deslumbrante, en

tré as brumas, da minha medira
ção ...
Nem sei diser- Lhe, tarnbern, em

qu antos momentos me tenho sur

prehendido a pensar no coniuncto
de graças que Deus Lhe concedeu
para que p rrtiltiasse dessa admira
ção yue é devida a todas as mani
festações da bellesa e par a que pu
desse deslumbrar quantos a con-

templam... ,

Nesta febre de dirigir Lhe estes

esc.iptos que, decerto, sem Lhe

passarem pela vista, vão rolando
quaes rt;sequictas folhas 'impeLidas
pelo vento para o insondavel mar

do olvUo, ignoro que estranha for
ca me anima .•.
,

E, co,�tudo, eu sei bem q'Je, pa,
ra este supplicio em que VIVO, pa
ra esta lepra que me corroe o co

ração. não ha, nem pode hava o

balsamo con�olaJor da esperança ...
Mas que importa?
O que é él esperança?
Uma nuvem doirada que enco,

bre desgraças, uma fals.a claridade.
uma luz deslumbrante que atrae a

gondo la ideal da nossa phantasia
errante, ao escolho occulto onde
sossóbrará; um tufo de tredas £lô
res a encobrir as fauces hiantes de
um abysmo .. ,

Nã;)! Sinto que em minha alma
jamais florescerão tão lindas ftô
res ...

Mas, para o amôr sem esperan
ça-e não conheço palavras co TI

que pOSS:1 significar-Lhe a adoração
que Lhe Consagro-são as sauda,
des coryforto' e quasi bemaventu
rança, ponsso eu procuro alimen·
tar todas as que a Sua formo�u
ra me inspira.
E assim, neste estado de espiri

to, nesta impressão mixta de tran

quillidade e desasocego, parece me

que logro comprehender tódas as

celestes visões creadas pela phan,
tasia dos S:l'Dt0s, em que ha zonas

fdtas de resplandecentes clarida
des astraes, que illuminam delicio
sas mansões onde se escutam sur·

prehendentes harmonias e prepas
sam gentilissimos vultos de anjos
que desferem as suas azas, mais
brancas LJue a- plumagem dos cys·
nes, com uma graça egual áqueUa
com que, pelo ondular rythmico
dos Seus movimentos, fluctuam as

róupagens que' lhe cingem o vulto
tão flexivel como o hastil de um

lyrio ...
Renasca a minha dôr com a luz

da aurorà e o negrejar da noite ...
embóra!
Nã? me p,�ive Deus das horas

de trlstesa que me tem mandado

por amôr de Si e eu continuarei a

deliciar,me com a visão arrebata·
dora da Sua ideal figura e 2. repe
tir, sem cançar-me:

Horas de saudade, torturante s

horas, oxalá jamais me abando·
neis! ...

Faro, 9-9,1906.
, LYSTER FRANCO.

SOMATOSE
Estimula fortemente o appetite

DE

RIBEIRO DE'CARVALHO
Acaba de sair a segunda edição

d'este primoroso livro de versos

do nosso talentoso collega de re

daccão Ribeiro de Carvalho.
No nosso paiz é sempre um

acontecimento litterario a reedicão
de um livro de versos; esse' tacto,
por si só, constitue uma prova va

io sa do merecimento do trabalho.
Ribeiro de Cú'valho é um nome

assaz conhecido corno escriptor,
tanto em Potugal como no extran

geiro, onde muitas das suas pro·
duccões teem sido traduzidas.

S� como jornalista é grande, o
seu valor, como poeta são incon
testáveis os seus merecimentos.

São já quatro os livros de Ri
beiro, de Carvalho: Margaritas, Li
vro de um sonhador, Terra de Por

tugal, e Dolores, que apparece ago
ra n'urna esplendida edição delicio
samente rllustrada por Alfredo Mi,

gueis, um pintor de 'subido merito.
Se todos .esses livros teem me

recimento, e muito,' é incontesta
velmente o poema Dolores aquelle
em que melhor se espelha a alma
do poeta, em toda a grandiosidade
do seu delicado senur.

Dolores é a agonia de uma tisica,
essa agonia lenta de um corpo que
se anniqui'a, a;!,onia mystica de
uma alma que se debate delorosa
mente nos soffrirnentos .de u TI co

�8cão mortalmente ferido. E tudo

quanto de mais Sublime e grandio.
so, de msis subtil e ether:o, é da
'do sentir ás almas de eleicão, tudo
o auctor faz sentir á sua 'persona
gem, com um relevo tão caracte

risco e tão finamente desenhado,
qLJe não sabemos, qual admi\'�r
mais: se a elevação da idêa, se a

belleza encantadora da fórm". Abrir
a Dolores, ler os seus versos, é sen
tir com a personagem, é deixar ir
a alma arrastada na corrente d'es
se tragico poema-o sempitl!rno
poema da Dôr Humana, '

•

,R.:beiro de C¡¡rv�lho tem, sobre
os poetas ç1a moderna gerJção o

asce;"dente de se não deixar domi
nar por influencias extranhas. A
sua poesia é sã e forte. Sabe sen

tir e soffrer.
Todos os seus livros são p,rovas

inconte�taveis do seu raro tempe
ramento de poeta
Como diz Abel BDtdho, falando

de Ribeiro de Carvalho, este poeta
dá·nos impressões, embala-nos ao

rythmo Iranscendente da emoção,
faz-nos sonhar e taz·nos desejar ...
Os seus cantos teem uma Actuali
dade ftagqmtissima, são pur vezes

a litania sagrada da Patria. Mais
do q,ue habeis combinações de pa
lavras, elles condensam, por uma

fórma rmila de verdade e de bel

leza, a feIção ::!1a�uada e fatalista
do genio nacional. Indubitavelmen
te, Ribeiro de Carvalho veiu rea,

tar a boa tradicão renovadora de
Antonio Nobre' e Junq_leiro, por
uma fruste região de mediocres
imitadores deploravelmente ll1ter

rompida. As bellas estancias da
Term de Portugal impõem·se e grao
vam se-nos n,� almá docemente,
com a sua cadencia grave e plan
gente, lembrando a wada commo

vida e singela de um campanario
de aldeia. São a nova cartiiha da
Saudade. Umas recordam o céu,
outras lerpb,:-am-nos o mar. E: Ber·
nardim Ribeiro, com a ingenua
limpidez das suas redondiihas tor

turada nas complexas engrena�ns
do viver moderno. E' o breviario
da alma' do portuguez de hoje,
alanceada de amarguras e abebe
rada na contemplativa paixão pelo
passado ... E como esta qualida
de de sentir, junta com a sensibili
dade lyri�a, são as duas formulas
essenciaes da alma portugueza,
tambern só devem ser essencial
mente considerados poetas aquel
les gue capazmente noi-as saibam
exteriorisar.

Os trabalho� de Ribeiro de Car·
valho teem todos o cunho caraete,

rieco da sua individualidade; vé-se

que são feitos por alguem que tem

a cOI1!Sciencia do proprio merito e

que, sem pretenções, se 'apresenta
desassombradamente. como é e

com o que vale.

. Coronel Anjos Uarinbt'
Publicando o retrato do sr. co

ronel Francisco dos Anjos Mari
nho, prestamos a nossa sincera ho

menagem aos seus alevantados do
tes de caracter, á sua nuuca des
mentida lealdade no desempenho
dos deveres do seu cargo, e á inal
teravel rectidão com que sempre
o seu espirito replecto de justiça
resolve os mais delicados assum

ptos.
Eis os seus traços biograohicos:
Nasceu a 7 d'abril de 1850 em

'Ift,>��_

'0<�:'¿"i:������
Belern; assentou praça corno vo

lunrario, em 2 de novembro de

1869; alferes graduado, em g de
dezembro de [873; alferes em 27
de outubro de 187í; tenente em ,3
dé setembro de I879; capitão em

23 de dezembro de 1884; major
em 4 de maio de 1896; tenente
coronel em 22 de março de IgoI,
e corone! em 23 de agosto de 1906.
Serviu nos regil1lt:lltos d'infante

ria I, 9, I I, 14 e 24. e em caça
dores n,08 4 e 12; em cornmissão
em artilharia, na praça de S. Ju
lião da Barra, e commandou uma

das companhias da escola pratica
d'infanteria.
Foi director da escoja re'Aimen- '

tal d'idanteria n.o I; da escola cen·
trai de sargento� em Mafra, e fez,
parte da commissão encarregada
de elaborar um manual de telegra·
phia optica. E' condecorado com

a medalha de prata de comporta
mento exemplar, 'e agraciado com

os graus de cavalleiró e official da
Real Ordem Militar de S. Bento
d'Aviz, sendo e�te ultimo por ser

vicos distinctos.
'Tem sido louvado tres veze�,

sendo uma pelo ministerio da guer
ra, e duas pela escola pratica de
infanteria.
Biographia .

honrosissima para
'um mililar que nunca deixou de
commandar soldados, evidencian
do-se a sua austeridade na com

panhia de correcção de'S. J dlião
da Barra, onde, pM bastante. tem·

po, prestou relevantissimos servi·
cos. Mànifestou se tambem dis·
Únct,) homem de sciencia militar
na Escola pratica d'infanteria onde
ainda hoje são aproveitadas para o

p.nsino as plantas das reaes tapa·
das de Mafra a cujo lavantam=nto

procedeu com o maior escrupulo,
pelo que duas vezes foi louvado.

El-rii-distingue o desde essa data
com a sua amisade, reconhecendo o

serviço q ue indirectamente lhe

pr'estou alem de o contar como um

dos seus mais leaes servidores.
E' este o coronel qu'! hoje com

manda o regimento de infanteria
n.O 4 e, pelo 4ue deixamos aponta
do, é uma garantia segura da dis

ciplina do regimento e das sua�
honrosas tradicções, pois se a to�

dos os suborJinados serve de exem

plo, por todos os concidadãos é
respeitado e estimado.

,

Revele·nos s. ex.a estas palavras
sincerissimas, mas nã-J podiamos
deixar de assim proceder pelo co

nhecimento que temos do seu lidi-'
mo caracter, embora vamos ferir a
sua desmedida modestia, tão gran
de COiTIO a sua grande alma. '

---
,

«LIMPINHOS»
Coube a esta excellente ph¡lá:r

monica da nossa cldaje o primei·
ro premio no certamel� musical rt;a-'
lisado no domingo ultimo em Aya
monte e a que haviam conoxrido
varias philarmonicas Je Tavira�
Villa Real e Ayamonte. Foi um
triumpho que muito Dobilita e pres-'
tigia a referida p'hllarmonica, e pelo
que lhe enviamós muitos parabens�
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COY1selheirissices PI el denre incisivo d i aleivosia.
Foi talvez ao recordar-se de st a VI'- 1\1

partiu de Olhão para Lisboa, na
. J ,OTlerAS PESSOAES quarta-feira, o sr. Francisco Pedro
sita ao sr. Hintze Ribeiro. fe-ta Pacheco,
sob a égide do seu embir'rativo

- -.:. - 0

dr. Matheus d'Azeve.io, cue o sr.
Fazem annos:

-EfL:ctuou,se na quarta-feira o

F'I
enlace matrimonial do sr. Francis-

rederico Ramires, n'urn indoma - A n 'I
� 6 D J I' C' lmi P D'

.

r an ra, I -
. u ia ne mi- co eres ormngues ti ad

vel impulso de verdade. escreveu
s, es m o

cki Judice Samora, .D. Firmina Ju- commerciante d' t 'd d
este delicioso boccadinho de valor

cornmercrante xi es a CI a e, com

dice di! Costa, Francisco da Luz a sr." D. Maria Adelina C rrvo es·

auto bographico : C R' If dE'
'

esar ibeiro, A "c o mesto di! tremecida irmã do sr. Luiz Rodri-
Cunha, Joaquim Eduardo d'Abrcu aues Corvo. Foi madrinha a sr."
Camacho. D. Maria Lucia Corvo e padrinhos
Segunda, Ii-D. Olímpia La- os srs. Luiz Rodrigues Corvo e

mas Asc.ensão. Antonio Rodrigues Peres.
Terca, 18-D. Maria Catharina -Na egreja parochial de S. Se-

Santo¿ Peres. bastião de Lagos realisou se no

. Quarta Ig-Bartholomeu Hila- ssbbado o casarnento do sr. José
rion Alibeaud. Baptista de Azevedo com a sr."

Quinta, 20 -D. Sol Ruah.. Este- D. Adelina Balbina Costa, Interes

vão José de- Sousa 'Reis, José de sante filha do fallecido comrnercian-
Abreu Macedo Ortigão. te d'aquella cidade sr. Jos.no Cos-
Sexta, 2 I -José Sarmento. ta.

Ssbbado, 22-D. Mana da En -Com sua familia retira no fim

carnação Travasses Neves Quin do corrente mez de Cachopo para
tino. Lisboa o sr. dr. Agostinho Lucio.

-Acompanhado de sua esposa
e de sua cunhada D. Albertina es

teve alguns dias na Praia da Ro
cha e regressou ni¡ quinta feira a

Olhão o sr. dr. João Lucio
-Fixou residencia em Paderne

o sr. Antonio da Graca Curistina.
-Está em Armação de Pera o

distincto joma.ista da capital sr.

Macedo Ortigão.
-Chegou a Lagos, onde tencio

na demorar algum �tempo,'o sr.

Rodrigo de Mendonca,
-Esteve alguns dias na praia

da Rocha e já regressou a Faro o

sr. Ludovico de Menezes.
'

-Partiu honrem de Villa Real

para Lisboa o major sr. José Or

tigão, d3putadv pelo cIrculo de

Angra.
,-Chegoij ho.ie de Lisboa o sr.

João de Vascon..:ellos.
-Tem estado doente mas já se

encontra melhor o sr. Sebastião
Antonio de Mattos.
-Está em :v1onchique, com sua

familia o capitão Antonio Marti
nho.
-Partiu tB se,xta feira para 'a

sua propriedade do Pinneiro na

Lui, acompanhado de sua familia
o sr. João Antonio B 'ptista Pires.
-No dia 22 do corrente deve

realisar·se em Lisboa o consorci)
do nosso patricIo sr. Theodoro
José Neves Raphael com uma in
teressante menina dl colonia bra
zile:ra, residente n' aquella capital.

J á ;cor \1101S d'urna . vez ternos

díto ,10 sr. Frederico Ramires OJ

a quem quer qu,e o substituo na

folha arraiana do progresstsmo o r

thudoxo, que o nome do sr. dr ..
.Marheus d'Azevedo está por com

:pleto alheio á auctoria de tedas as

nossas polernicas e que nunca o

.illustre magistrado redigiu ou se-

· quer inspirou qualquer dos arti
,

gos do nosso jornal. Esta simples
observação bastaria a qualquer ho
mem digno para não mais insistir
em envolver o nome d'a quelle il
lustre politico nos artigos que só
nós �screvemos e dos quaes só nós,
por ISSO mesmo, podemos assumir
inteira e completa responsabilida-
,de. Demais, quem dirige este pe
queno hebdornadario de provincia,
usando processos completamente
oppostos ao do director politico do
Guadiana, assume sempre a res

ponsabilidade do que escreve - e

aré, por vezes.: do que não escre

ve-e nunca desceu à covardia de
occulter o seu nome sob a mascara

irritante de qualquer testa de term,
Isso é só lá para o Guadiana; E
exactamente porque são esses os

processos corrernes na redacção
da folha progressisra é que não é

para extranhar que por lá ainda se

porfie, a despeito das nossas repe'
tidas declarações, em insinuar o

dr. Matheus d'Azeve do somo au

crer ou inspirador d'alguns dos
nossos artigos e aos quaes o dis
tincto magistrado está tão alheio
como o sr. Frederico Ramires está
alheio ao que sejam processos di

gnos e correctos de fazer jornalis.
mo. Pode pois o Guadiana prose

guir n' essa insistencia de só querer
contender com quem e�tá de todo
indifferente e extranho ás suas ar·

remettidas quixotescas. E' esse um

processo que só tem a vantagem
de p�tentear a indignidade e a co

var�la de quem o emprega e que
multo se assemelha ao de cer;lOS
bandidos que na estrada fogem de

quem se lhes depára na frente, com
pesassombro, para só accomette
rem á traição quem os' não presen
te no caminho.

Passemos adiante.
JI(

,
O que mais intensamente per

turba e agonia agora o sr. F, ede
rico Ramires é o facto de estar

eleito deputado pela ml:1"ria do
Algarve o sr. qr. Mlatheus Teixeira
d'Azevedo a quem o mesmo sr.

�amlre� dedica uma especial em
bIrra desde que es�e politico co

meçou de !Jrotegel o, dando-lhe a

mão que o guindo�l do charco da
me;;:iflquice po ilica em que se es·

papaçava ridiculamente. Ha certa"

almas a quem. repugna a pratica
do bem e por ISSO o sr. Ramires
não node levar á

_

paciencia que o

dr. Matheus o tivesse ampdrado
nos momentos periclitantes da sua

v_aidade de po itico, oiferendo lhe

qu�si todos os irresO! ies triltmplws
eleltoraes que ainda hoje espécam
a su� pavoneante prosápia de con
selheIro. E como consequencia di

rec�a _d'ess!i� especial embirra que
o tllustra nao quer o sr. Ramires

q,ue a ultima ele:ção do dr. \'13-
theus se deva a uma leal c:Jrres

pondencia de procedimentos e sim
seja � resultante d.'u�a vergonh09a
epopea de sub?1lssao a que não
faltam as humIlhações, b,¡ixezas,
curva t�ras de espinha e todo o re

portOrIO d? servilismo nojoso que
tem constItUIdo o unico modo de
vida politico do sr. Ramires mas

q.ue elle, por magnanima deferen
ÇJa� preten�e encastoar em repu
taçoes alhela� com a mesma sem

ceci.r�lOnia com q�e foge á respon
sabIlidade dos awgos que escreve.

Esqueceu-�e est.e ridiculo e qui-
:x:otesco sr. RamIres do annexim
:popular que aconselha a não fadar
,de corda em casa de enforcado e

· por isso, com as suas insidiosas
·insinuações de sabujice rasteira,
· apen;:s fez lembrar aqueHes dito
.$03 t:mpos em que a prosapia con·

,selhelresca amarellecia de pavôr
uos c:.>rredores da residencia Al

pOlm, logo depois de annunciada
a �andidatura progressista de M3r
re.ros Netto, ou ia de rabo enco

lhido e pennas abatidas ao 'J'abi
nete ministerial do sr. Hintz� Ri
beiro 'supplicar a, certeza da sua

elejçãlJ e sob a guarda mizericor
diosa d'aq�elles a quem agora fer-

« •.• tal como se estivesse a tra

tar de qualquer dos muitos sarra

f�çaes que esperançados na obten,
çao .de quaL:l�er_ beneficio Que por
meritos proprios Jamais alcancariarn
e no desconhecimento compl�to do
que seja a dignidade humana por
�u.a vez lhe rojam deante como ra

retros na espectativa durn osso.»

Era então de vêr a hurnildade
com que o rafeiro, não podendo
alcaçar p�r meritos proprios a cer

teza de victoria á sua candidatura
acar.ciava de festas o ministro na
doce espectativa de lhe consezuir
o osso durna decisiva protecção á
candidatura periclirante. E diga-se
de verdade que se alarnbasou co-n

o osso com o mesmo prazer com

que presentemente pacra em insul
tos a dádiva generosa.o

Para. não perde� qualquer op
portunidaíe que sirva a recordar
toda a sua vida de servrhsrno hu,
milhante e desprezivel, o divertido

s�. Ramires f�lla ainda de bajula
coes soezes feitas ha pOIlCO tempo
ante 05 srs, conselheiro João Fràn
co e commendador Ferreira Netto.
Pelo que respeita ao sr. João Fran
co toda a gent: .sabe como agora
o enche de CarICIaS e o criva de

e�egios o m�smo magna te progres
sista que all1da ha pouco lhe cha
ma va o republicano de Coimbra e

declara va dedicar-lhe o mais protlll2
do desagrado pOlitico ao mesmo tem·

po 9ue lhe chicanava (I programma
partIdarIO CGm o 'mesmo vigor. e

enthus'asmo com que presente·
men�e o defend� e aprecia. Agora
pelo que respeita ao sr. Ferreira
Netto não sabe toda a gente mas
sabe alguem -o adoravel Domin
guinhos Fonseca, por exemplo
a facil. submissão com que o sr.

FrederIC(j �amires, que ainda ho¡¡
pouco farejava escandalas na vida
intima d'aquelle 1I1ustre politico e

os torna\-a publicos sem a minima
consideração pelo que devia á sua

propria dignidade de homem e de
jornalista, se prestava a ter canfe
rencias á meia legua de Fa:o. com
esse mesmo illustre e consi,jerado
politico, para que de comrnum ac·

�or�o se combina:o;se a e�trategia
lOdlspensavel' á derrota eleitoral do
dr. M:ltheus d·A�evedo. E para·
dladem�r com �f1lho essa' epopêa
d.e huml�J.ade abjecta que é toda a

vIda polltlca do sr. Frederico Ra
mires ahi está agora esse connubio
feito com o adoravel Domingui
nhos Fomeca,' o mesmo Domin
guirihos que o sr. Ramires tanto
crivou de chasco e de cynicas ga
lhofas e com qIJem mais tarde veio
a. irmanar-se na traicoelra aspira
ção de cilada á candidatura d'al
guem que apenas cemettera o cri
me de conservar o seu nome suf

ficienteme?ie di.gno e honrado para
merecer a cOrja essas investidas
de inveja e de ra n,cor.

..

E se não fosse assim a vida po
lltlca do sr. RamIres, toda teêida
de d;gradação e malquerença, co

�o e ljue ella baqueillria no ostra
cl!Omo parlamentar logo á primeira
vez que lhe faltou a mão ptotecto
ra que sempre lhe s:!rviu de am�
paro em todos os salto,> do seu

acrobatismo politiqueiro?
Já vê, pois, o sr. Ramires que

ys seu.s p�ocesso são por demais
conhectdos e que se quizer conti
nuae a esvl!rm�r o dios como pàga
recompensadora de fa vores rece

bido�, o melhor que tem a fazer é
a desafive!ar a mascara de virtude
com que pretende illudir·bo .. e ap
parecer-nos tal qual é, de cara
a descoberto. ou com o chapeu de
pJumas de D. Quichote ou com o

travesti serapintado de saltimbanco
politico.

o I1ERALDO

Po� falt� �e espaço não pode
mc;)S InserIr n este numero algum
o�lgmal d� que nos havia sido pe
dlda publiCIdade e tambem varios
arrigc;>s de redacção e annuncios.,

Na egreja de Santa Maria d'es
ta cida ie eftectuou-se na manhã
de sabbado ultimo o consorcio do
sr. dr. Primo Firmine do Nasci
mento Fraz ão, delegado da Corôa
e Fasenda em Quelimaoe, com a

sr." D, M iria Adelaide Guim rrães
Chaves, f .rrnosa filha do sr. Anto
nio da Conceicão Chaves. Teste
munharam a cerimonia os paes do
noivo e o pae da noiva,
O, nubentes p .rtiram na sezun

da feira. em viagem de recreio� pa
ra o norte do paiz.
-Está em Olhão o sr.' Domin

gos Eusebio da Fonseca.
-Pl)r motivos paniculares não

p�de gozar agora a licença que lhe
f)1 conc<!Jid3 o escrivão d! fa:ien,
da de çastr,J M trim, sr. Francisco)
Maria Simões d,! Carvalho.

- Deu á luz Uma creanca do se

xo masculino a esposa do �r. Fran
cisco Caiado, abastado propneta'
rio, residente e:n Fdro.
-Acha-se quasi restabelecida da

sua ,ultima enfamidade a espo�a
do sr. dr. C:lrneiro J' Alm.:ida, de
Loulé.
-De regresso de AyamJnte es

teve aqui no domingo o sr. Arthur
Gaivão, escrivão notario em Lagos.
-Acompanhado de sua esposa

regressou a esta cidlde o s,r. dr.
Joaquim Peres ... '

--:-De visita ao sr. dr. Agostinho
LucIO esteve em Cachopo o sr.

Augusto Pires, de Faro.
-Para o sr. Francisco Simões

da Fonseca Vlvaldo, ,1.0 aspirante
da repartição de fasenJa districtal
de Fa: o. foi peçiida em casa'nento
a sr.a D. Maria da Conceicão Ta
vares Cabreira de Abreu, de Sama
Catllarina da Fonte do Bispo.
-:-P:lftiu na. :;egunda-feira para

Beja o sr. capaao Francisco José
Mlria de Lemos ..

-Partiu na segunda.feira para
o Porto o sr. Domingos Soares.
-Pelo offic:al de mannha mer

cante sr, J ¡aquim Mdrtl,ns da Sil
va foi pedida em casamento a sr.

a

D. I,aura Ramos Hygino, prenda ..

da filha do sr. Innocenclo José
Hygino, de Olhão.
-Esta em Leiria, com sua fami·

lia, o major do 3.° batalhão de in·
fanteria 4 sr. Carlos Côrte Real.

-:-Acompanl�ado de. sua esposa
retirou para Lisboa na quarta feira
o sr. José Bern'lrdo da Cruz Vlzet
to, tenen�e de infa.nteria 4.
-PdrtlJ de Fd('o pará Lisboa,

na quarta-feira, o sr. dr. João
Fran;:o Pereira de M.lttos, depu-
tado pela Gdarda.

, .

.;_De ve reali ia r-se' em ou tubro
proximo o casamento �d� sr. João
de Sousa Gago, da BJrdeira, com

a s.r.a D. Joaquina da Conceição
C31ado. de S. Braz d'Alportel.
-.No com?oio correio de quar

ta-feIra segUIram para Loulé o sr.

dr. Fructuoso da Silva e sua es

posa.

.

-Na egreja de S. Thiago d'esta
Cidade eifectuou se na- quarEa-feira
o' consorcio do sr. Augusto Filippe
dos Santos, empregado do c:Jm·

mercio n 'uma importante casa da
Africa O�cidental, com sua prima
D. ErmelInda dos Neves Montei
ro, prendada filha do 1>r. José Batata ........•• -

Monteiro. ¡\ noiva foi acompanh a- Alf barro a .

da á egrejl pela sr.a D. Bebiana
Margarida da Fonseca Peres e tes

temunharam a cerimonia os srs.

Antonio de Jesus Cabrinha e José
Maria dos Santos.
,-Acompan,hado:de: sua

MOXÁMA·

O con�elho administrativo do

referido regimento faz publico, que
no dia 26 do corren te pelas 12 ho
ras da manhã, na sala d�s sessões
d'este conselho, e perante os mem

bros do mesmo, se procederá á

arrematação em hasta publica, dos
generos e combusti veis abaixo de

signados, para a confecção dos

ranchos, durante o periodo que
decorrer de I de dezembro proxi
mo futuro até 30 de setembro de

Ig07·
Feijão vermelho, dito am�rello;

dito branco, dito mistura, grão de

bicco, arroz, m assas, to'.lcinho, azei�

te, batata. café torrado e em grão,
assucar, bacalhau, cebolas, pimen
tão, lenha, atum, vacca e carneiro'.

Cada� um dos generos supra
mencionados. serã) arrematados
em lotes distinctos,
As propostas escriptas apresen

tadas pelos concorrentes serão for�
muladas CO�lforme () modelo junto
ao caderno de encargo:; e n'ellas
os mesmos. apresentdrão livremen�
te os preços que tiverem por
adquados dos generos que preten
derem arrematar, que as entrega
rão em carta fechada e lacrada na

secretari':! do mesmo conselho até
á., 12 horas da manhã do dia 26
do corrente, e bem assim a quan
tia de IO;rpOOl> réis como caucão

provisoria, para serem aJmitticlos
a licitacão verbal. e amda uma

amostr� dos generos que pretende
rem arrematar.

Na secretària do referido conse

lho, se prest "1m os esclarecimentos
que .05 concorrentes 'solicitarem,
I:m todos O� dias não santificados,

Preço dos generos abaixa designados I,das I� horas da manhã 'ás 2 da
tarde.

durarHe a semana finda Q 1 T' duarte em aVlra, IO e se-

Amendoa côca .. 2JP300 IS kilos tembro de Ig06.
li dura.. I ;ft)200 »»

O secretario do ..:onselho,

Trigo.. . . . . . . . . . 550 14»
Manoel Rodrigues Coelho

t..,"
;1:;0'

Milho de sequeiro. 48,)>> •
--.-------.

CenteIo. .. .; .. 48) 14 litros
PIPAS

Cevada ... ' . . . . 240»!)
Boas e avinhadas. Vende J Jão

A
.

18 Baptista Falleiro, TAVIRA.
I

ve;a. '.' .. . . . . . 240 D

Chícharos - _ . • . • . 480 » li

Favas .....•. '" 500. »

Feijão raiado. . • . »

Grão •..•.•..•. li

---

BARBOSA BACELLAR
Acaba de ser promovIdo a capi

tão-tenente, podendo continuar no

desempenho do caqo de cap_tão
do porto de Tavira, o primeiro te

nenle da armada sr. Barbo.,a Ba
cdhr, offL:ial dos mais distinctos
e cúnsiderados da nossa marinha
de guerr::l e que pelo seu caracter,
senedad;! e Illustrado tem con·

quistado n'esta �idade, onde re�ide
desde ha tempos, unanime conside

ração e sympathia.

PRAIA DA ROCH,\

Por só nos ter chegado no cor

reio de hoje e ser bastante extensa

não podemos publi..:ar esta �emana

a chronica habitual de Satlustio AIi
dmda.

I;¡J!ZOO II

g)O »

3071>000 10

300 »

Azeite •• ' ..•...
'

Vinagre ..•....•
.Vinho, ...••..•• 4)0

280 15 kilos

800 60

li

Vende boa qualidade. Verissimo
Pereira Paulo. Borda ct' A aua da Hi·,

esposa . beira, TAVIRA.: ;', ,I ¡..
1:),

5U

--------,,-----------

Vendem-se dez accõcs d' esta
companhia de pesca dé atum.

N'esta redacção se diz.

rnm,VmNC!O
O major Francisco Gabriel Au

gusto dá Silva Mimoso reabre o

seu �urs<?· da leccionação particular
no dia primeiro de outubro proximo
futuro, deverido effecruar-se a res

pectiva matricula d i La e 2.a elas
ses de IO a 25 do corrente mezo

ABILIO BANDEIRA
Arrenda as suas propriedades,

horra do Curdovil e fazenda do B;lr
rocal em Caceíla. 533

ARRENDA-SE
¡\ fazenda denominada Pero Gil

junto do Largo do Callo.
') uem pretender dirija-se á Rna

Nova Grande n." 17. 532

Arreodamt'!oto
Arrenda-se uma propriedade no

sitio de Mira Flores, ao Alto de S.
Braz, d'esta cidade, pertencente a

D. Joaquina !1osa Leal Guerreiro,
e que anteriormente pertenceu a

João Antonio de Seixas.
Quem pretender dirija-se ao solii

citador Eduardo Aurelio Parreira
Faria, d'esta cidade. 531
---_._--------------_._.

Regimento flnlanteria· n: 4
ANNUNCIO

»

ATTENCÃO
Vende-se urna casa. 'situada na

rua de S. Francisco, ñ:¿ 5, Tavira.
Quem pretender dirija-se a casi!
da sr.a D. Mària de Jesus de Men

donça Neves, na rua de S. Paulo.
"

536

UoureUas "

Vendern-s� ,juas courellas de ter
ta no sitio., de Sanla Mãrgarida,
Cllnsla de a1farrobdil'as, oll,veiras, fi·

gueiras, amendoeiras, cas·as de mo

rada com urn eompartimell1o, trala

se com o donó Jose de Souza Fava.�.
Ta�ra. 53'�

.,_ ',',



-----

. O"HERALDO

MU I T O S M E D I C O S J Á A S n E C � I T A M2.° ANNU�CIO

PELO tribunal do commercio da
comarca de Tavira e cartório

do 2.0 officio a cargo, do escrivão

que este assigna, pendem uns actos

d'acção commercial com processo
especial em que é autor José Rodri

gues Pinheiro Centeno, easado, corn
merciante, residente n'esta cidade, e

reu Manoel José Gonçalves, solteiro,
proprietario, maior, do sitio da Mur

teira, freguezia de Moncarapacho,
comarca d'Olhão. Correm pelos refe
ridos autos

.

d'acção editos de 90
dias a contar da publicação do 2.0
annuncio no Diario do Governo, ei
tando O mesmo reu Manoel José Gon

çal ves, para na 2.a audiencia do di
to tribunal do commercio, posterior
ao praso dos editas, confessar ou

negar a firma feua a seu rogo n'u
ma letra de terra base da acção, do
montante de 274�OOO réis por elle
acceite é a obrigação tomada n'essa
letra de que é porlador o Autor Jo
sé Rodrigues Pinheiro Centena, na

qualidade de correspondente do
Banco do Minho, h'esia cidade, sob
pena de revelia. Declara-se que as

audiencias do eirado-tribunal se fa
zem em todas as segundas e quin
tas Ieiras pelas 11 horas da manhã
no tribunal [udictal d' esta comarca.

sito na ladeira da Fonte, no Palacio
da Galeria, não sendo aquellas dias
feriados ou santificados por que DO

ultimo caso tem legar nos dias se

guintes.
Tavira, i de agoste de i906.

Verifiquei- Trindade.
O escrivão do 2.0 .oñício
At thur Neves Raphael D29

----2.OANNUNCIO

No dia 7 do proximo mez d'ou
tubro, por i 1 horas da ma

nhã, á porta dos Paços do Con

celho, na Praça da Constituição,
d'esta cidade, vão á praça para
serem arrematados a quem maior

lanço oñerecer acima da respectíva
avaliação, os bens seguintes que
pertencem a Faustino Costa e mu

lher Maria dos /Marlyres Costa,
proprietaries, dornicitiados no sitio

de Amato Gonçal\l.es, freguezia da

Luz e foram penhorados na execu

ção hypothecaria contra elles movi

do por Francisco José Mendes do

Passo, casado, proprietario, do SitIO

da Egreja, da mesma freguezia; a

saber: 'V-Urna courella no sitio de

Amaro Gonçalves, freguezia da Luz,
que consta de terra de regadio, ar

voredo, nora, tanque, casas de ha

bitação, ramada, palheiro, forno e

pocilga, allodial, avaliada em réis
6D06000; 2.0-0utra courella no

mesmo sitio, com terras de regadio
e sequeiro, vinha, arvoredo e um

tanque, foreira a Silvestre José Fat
cão em 750 réis aunuaes e avaliada
em 7q.D887D réis; e 3.0-0utra cou

rella no mesmo sitio com terra de

semear, sequeiro e regadio, e arvo

redo, allodial, avaliada em 4008000
réis. Pelo presente e nos lermos do

artigo 8U, do Codigo do Processo

Civil, ficam citados quaesquer credo.
res incertos.

'

Tavira, 28 de Agosto de i906.
Verifiquei- Trindade.

"

O escrivão,
ii28 JoSé Joaquim Parreira Faria

FAlENDAS PARA FATO
F. A.GOMES

2,B-RUA NOYA GRANDf-20
TAVI;RA

...rifRANDE sdrtimento de
� fa.�endas para todas as es';'

tações, bonitos cortes de cal
ças e cólletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
450

Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preçosIncomparavel
mente mais baratos. O seu proprietario, em correspondencia, ha dezenas
de anuos, com os melhores e priuclpaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepcionaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para

Vende-se, de primeira qualidade, apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.
dos armazéns de A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes

JUSTINO A. FERREIRA ���t��le���a�!�as, encontra-se n'este estabelecimento o que ha de

31- R" NOVA GRArl'DE _ 33
Adereços, pulseiras, brincos. chatelaines.vcoflares, anneis, alfinetes,

� abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro,

246 TAVIRA prata e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare-
,

,_ .. _._ .. __ ,__
�_,

•

de e despertadores.
Em exposição permanente encontra-se tambem um sortimento com

pleto de objectos proprios para brindes. recebidos directamente de Paris.

Vendem-se pipas e harris já avi- Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato
nhados com varios pertences e po- rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
tes para azeite. guarda-joías em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,

Quem pretender dirija-se á Rua cannetas, colheres, etc. etc., artigos estes que constituem .a especialidade
Direita n." 94., onde se trata, Tavi-' d'este estabelecimento.

ra, D09 Cordões e cadeias de OlllOp a peso
Compram·se, trocam-se e concertam-se obtectos de ouro e prata.

Ar.·endamento
Arrenda-se a propriedadedo Adro

do Judeu.
.

Trata se com a sua proprietaria
D. María da Conceição AvellaI'.

VENDE-SE
Uma propriedade denominada a

Barrada no sitio de Santa Rita a D
minutos do apeadeiro da Nóra que
consta de oliveiras, alfarrobeiras, fi
gueiras, amendoeiras, alguma vinha,
terras de semear e regadio; tem ca

sas, palheiro e ramada; quem pre
tender dirija se a Pedro Fernandes
Alvarez, Villa Real de Santo Anto
nio.
-Com o mesœo pode entender-se

quem precisar de comprar 2 cale
ches e t americana, com os arreios
respectivos. 548

�EGURO� CONTRA �OGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e semdespeza 'alguma 118m ineom
modo para os srs. segurados

4-8+
Tomam se por intermédio de

JERONYMO BOnONE

para acreditadas compauhias estran

g'liras ou nacionaes
funcciouaudo em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9!'í, em Lisboa.
(271 I

--------�---,-----,

ARRENDAM-SE
A horta do Almargem, a quinta

de Monte Agudo e a horta de Ama-
-

ro Gonçalves; quem pretender diri

ja-se a João José de Mattos Parrei

ra, em Tavira. 520

,

, Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos corno 'para creauças

de 2 até tO annos; não teem dieta. Cada caixa contem um papel que en

sina corno se deve tomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000

certíflcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler. ,

.,
,

Damos IO�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das, pilulas Mata

sezões e não urou resultado.
Caixa com 6 pilulas ••• 240 réis
,," "I2 " • •• 400 "

XAROPE GROZELH}... COMPOSTO
Cura Iodas as tosses, bronchues e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou

tras depositos, 340 reis.
Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sill

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches: Chamusca; Benavent.e;

Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo: Ponte Sur; Canha; Coru

che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carrega,do; Porto de

Muge; Muge'; Vera'Crllz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz,
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes droganasr=Bar
ros, rua dos Condes, :iO; Cruz-e Sobrinho, rua da Magdalena, q.2; Vasco

& C.", rua dos Bacalboeiros, 7�; Silva, Campo das Cebolas, D, e mais dro

garias. '

VENDE EM TAVIaA LUIZ ARREDO

Com um postal de 10 réís e 25 réis para um vale do correio pod e-se

obter até 4
...caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a !2 frascos de xarope

,

DEPOSI TO GERAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM

r 23�

CASAS
Vende se uma morajla de casas

altas, situadas no Terreiro do Par

guinho. Quem pretender dirija se a

José Maria Marques.-Tavira.

�ulpnato 'ae COB[le e enxofre.
PARA TRATAMfNTO OE VINHAS

PIPAS

MOBILIA

Na Praça na Constituição vende-se
de quarto de toillette, de casa de

jantar e de escriptorio, tudo em mo

gno. Quem pretender dirija-se a Jo
sé das Dores Drago, empregado do
correio, que amostra e vende. q.96

COSINHEIRA
Precisa se d'uma que seja bÔ3;
N'esra redacção se diz. iSr>
------------------------

Barris para linho
Compramse d� iOO lítros de ca

pacídade. Quem l\ver dirija se a esta

redacção indicando preços. 512

VENDE-SE
Um armazém na travessa do Bu,

raco e algu mas pipas e cartolas em

bom estado e todos os pertences de

adega; quem pretender dirija-se ao

sr , Eduardo Aurelio Parreira Faria,
Tavira. Di i

PINHEIRO '& FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde !875

63, Rua do Miradouro
PORTO

Encarrega-se da venda, por amos-'
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. t43

NOVA OURIVESARIA
E'M FARO

11m Telente y¡lidia, 4, 6 8 ; A
,

(ONDE ESTEVE A OITRIVESARIA AGTIAS)

João Lopés do Rosar'io, junior, & C. a

SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMIGO

��*"

"

PIPAS
Vasias' proprias para' vinho e re

corte de moxama.

Vendem: Gomes d:: Capa,
Villa Real de Sanlo' ADton,io. '-,

ACABOU·SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA L UZOLINA
Gasto 5 réis por hora

Poder íllumnante 7 O velas

NEM MAU CHE/R,O, NEM FUMO, NEM TORO/DA

Perfeitamente inexplosivel ,

'

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão ao Can-
dieiro de p'etroleo.

'

Mandam se gratis catalogos a quem os requisitar.

Vig:IS de feno
\

IJ3,'a construcçl()
VENDE

JO�É ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 386-

Officina de canleir'o
e esculplurta

DE
, I

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertenœnte
á sua industria;

j;a2igos. campas, ornamentos,
-

espelhos, banheiras, ban- I
cadas, rnarmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

I' LECCIONISTA
I Instrucção secundaria.

.4 e primaria

A. M. MADElR!
FARO 492

-----

TRESPASSE
Trespassa-se uma loja de roupas

com algumas ferragens, drogas e

mercearias, em boas condições quem
pretender dirija, se a seu dono, rua

nova grande, n.O U. e !6, Tavira.
,

' ,

(5t6)

CACELLA
CASAS E TERRAS DE SEMEAR
José dos Santos Leitão. vende no

sitio do Buraco na freguezia de Ca
cella pegando com a estrada !teal o

seguinte:
Uma morada de casas com seis,

compartimentos, estantes e balcão,
forno e armazem, pegando com uma

courella que consta terra de semear,
figueiras, ameixeiras.
Quem pretender, pode entender

se com Manoel dos Santos Leitão no

mesmo sitio e freguezia. 259

AnnmNDAMmN·TC
O capitão Rollo deseja arrendar a

sua parte da horta do Carmo. Quem
pretender dirija-se a D., Rita Caudi
da Palma Arez Rollo, moradora na

rua l'.Iova Grande. O novo anuo agri
cola começa em � d'outuhro para a

qorta e sequeiro. q.91

BARCAS
Para liquidação de partilhas ven

dem- se as barcas « Boa Sorte», «Ma

rianna», « Senhora do Carmo» e «Se
uhor Jesus da Piedade».

Quem pretender comprar as mes

mas pode dirigir proposta, indicando
o respective preço a José Vicente
Cansado, até ao ñm do mez de Ju
lho. 488

HORTA
Arrenda-se nma pertencente á

propriedade da Torre d' Ayres, freo
guezia da Luz, com terras de se

queiro regadio e arvoredo.
Trata-se com Sebastião Tello, Ta-

vira. 52,q.

CASAS
, Vendem-se umas casas na Borda
d'água d'Asseca, com altos e baixos, ,

8' compartimentos 00 primeico ao

dar, 2 no segundo, quintal, 2 terra

ços, poço e cavallariça.
Trata-se com Manoel das Dores,

na mesma rua, Tavira. q.87

D08

AI'rNUNCIO
Vende se uma morada de casas

com ramada, palheiro e forno com

terras de semeai' e arvoredo no si
tio da Egreja, freguezia de Santo
Estevão. Quem pretender dirija-se a

Joaquim Rosaria, do Sitio de Santa
Catharina, DiO

PROPRI:?DADE
Vende-se metade de um cercado

no sitio de Santa Margarida denomi
nada Boa Vista, que consta de terra
de semear e lodo arvoredo. quem
pretender pode dirigir-se a José Joa
quim Pires Soares, rua de S. Lasa
ro n." 33. q.64

DUAS COURELLAS
Vendem-se duas courellas pega- _

das no sitio da Calçadiuha, fregué
zia da Conceição, constam 'de fi
gueiras. amendoeiras, alfarrobeiras,
ameixeiras e terras de semear a

duas casas. Trata-se éôm Eliza de
.

Encarnação dos Aujas, rua Jara, D.�
27. Tavira. 495

PROPRI�DADE
Vende-se uma no sitio de Santa ,

Margarida que consta de oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras, figuei
ras. arvores mimosas, terra de se.

meadura e casa de moradia. Trata
se com José de Mendonça que vive
no Alto do Cano. 500

CASA ,

Vende-se uma casa com estalagem
na rua da Porta Nova. Quem preten
der dirija-se a Maria Anna Dias,
rua ,Direita. Tambem se vendem al.

guns moveis. D02


